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1. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA

1.1 Identificação

Escola Municipal “DARCY RIBEIRO”

1.2 Localização

904 Sul QI 13/14 Alameda 01/06/07 e 12

CEP 77000 000

Telefone: 3218 5431

1.3 Atos Legais

Lei de Criação Municipal n.º 604/96 de novembro de 1996

Autorização de Funcionamento – N.º 017/97 de 17 de setembro de 1997

1.4 Código da Unidade Escolar

FDE – 17016539

1.5 Jurisdição

Diretoria de Ensino Fundamental

1.6 Modalidades de Ensino

A Escola oferece cursos de Ensino Fundamental (5ª a 8ª série, ministrados em horários diferenciados, nos períodos matutino, vespertino e noturno) e Educação de Jovens e Adultos no período noturno.


2. JUSTIFICATIVA

Vivemos, hoje, vários desafios no exercício da gestão educacional, posto que esta se fundamenta em uma visão sistêmica, aberta e dinâmica, que valoriza a contradição, o conflito e a transformação.

Tal complexidade demanda que a escola invista cada vez mais na gestão participativa trazendo, para o centro da “arena” educativa, não apenas o aluno, mas todo o elemento humano que a constitui, a fim de que compartilhem responsabilidades, estabeleçam objetivos de forma conjunta e sejam acionadores de uma nova proposta de realidade escolar, mais adequada às exigências da sociedade  de informação, do conhecimanto e da aprendizagem. O trabalho desenvolvido, nesta direção, subsidiará, com elementos fundamentais, os registros no Plano de Gestão Escolar.

A escola é o lugar de aprendizagem, ações e avaliação de seu projeto educativo e precisa organizar seu trabalho com base na realidade da comunidade em que está inserida, tendo em vistas aos acontecimentos diários. Nesse intuito registramos o que pretendemos fazer, procuramos contemplar as necessidades da escola como um todo, dando diretrizes ao trabalho pedagógico em sala de aula, incluindo sua relação com o contexto social imediato.

Considerando que a elaboração deste Plano é um momento importante para a busca da renovação da escola e de suas práticas, apresentamos este documento preliminar (haja visto que acreditamos que um bom Plano de Gestão necessita da participação de todos os seguimentos da comunidade escolar), que servirá de norteador para discussões futuras.

O planejamento das atividades escolares é uma necessidade imperiosa, tendo em vista atingir os resultados da ação educacional previstos na legislação em vigor e especificamente, na LDB 9394/96. Dessa maneira, as atividades escolares devem ser objeto de reflexão por parte do coletivo da escola, incluída a comunidade e os próprios alunos. Dessa reflexão surgirão os caminhos a serem trilhados na ação educacional, materializados na forma de proposta pedagógica, planos de curso anuais e o plano de gestão escolar, sendo este elaborado para um período de consecução mais amplo, de dois anos, incluindo todos os dados e informações, diretrizes e normas de trabalho pedagógico e administrativo.
3. DIAGNÓSTICO SITUACIONAL

3.1 Recursos Físicos

A Escola Municipal Darcy Ribeiro está instalada num prédio de construção não muito apropriado  e relativamente novo (11 anos), o qual acaba de passar por uma reforma superficial, ou seja, pequenos reparos e pintura. Conta com 6 salas de aula, sala de professores, sala da secretaria, biblioteca, sala da Direção,  02 salas para os Professores Coordenadores e Orientador Educacional (adaptadas), almoxarifado (adaptado), cozinha, 9 sanitários, para alunos, administração e professores, pequeno pátio coberto, áreas livres e local para construir uma quadra poliesportiva e novas instalações.

 A maioria das salas é ampla, porém com pouca ventilação. A conservação em geral é regular, necessitando de uma reforma geral, incluindo a construção de novas instalações e, posteriormente, um trabalho de conscientização de alunos e comunidade visando a preservação do patrimônio  escolar. Mesmo tratando-se de uma construção de médio porte, são muitas as despesas para limpeza, manutenção e conservação do imóvel, nem sempre havendo recursos financeiros para todas as intervenções necessárias.

Recebe verbas dos seguintes programas: Programa Escola Autônoma de Gestão Compartilhada, Programa Dinheiro Direto na Escola e Programa Nacional de Alimentação Escolar (PNAE-ESCOLARIZAÇÃO DA MERENDA) e o PEJA – Programa para atender a Educação de Jovens e Adultos na Alimentação Escolar.

3.2 Recursos Técnicos e Pedagógicos

A Escola não está relativamente equipada para dar consecução às suas atividades educacionais. Não dispõe de sala de vídeo, sala de informática, laboratório de ciências, quadra poliesportiva e a biblioteca tem dimensões reduzidas. Conta apenas com  1 antena parabólica, 2 aparelhos de televisão e 3 de vídeo, 1 retro-projetor, 5 computadores distribuídos entre parte administrativa e pedagógica,  3 impressoras, 2 aparelho de som,  2 caixas acústicas, 1 filmadora, 1 máquina fotográfica, 1 xerox, 1 fax, 1 máquina de escrever, 1 mimeógrafo e Biblioteca com aproximadamente 700 volumes. Possui também alguns poucos materiais pedagógicos específicos (jogos, bolas, etc.) . A parte de administração está bem instalada, com mobiliário e equipamentos adequados ao seu uso. A cozinha conta com os equipamentos necessários para a consecução de suas atividades. Conta com 1 fogão industrial, 2 freezer, 1 geladeira, 1 liquidificador e 1 balança. Há ainda equipamentos  e ferramentas para limpeza e manutenção das instalações.

3.3 Recursos Humanos

Oferecendo Ensino Fundamental (Ciclo II ) e Educação de Jovens e Adultos, a Escola conta com 1 diretora, 1 secretaria, 1 coordenador financeiro, 22 professores em seu quadro, 2 professores – Auxiliar de Coordenadores (desvio de função – pedido médico), 2 Coordenadores Pedagógicos, 2 bibliotecários e 1 auxiliar, 3 auxiliares de secretaria, 10 auxiliares de serviços gerais, 2 vigias noturnos e 1 diurno e 3 merendeiras. 

3.4 A Clientela

A Escola Municipal Darcy Ribeiro possui uma clientela heterogênea, alguns poucos provenientes de lares desfeitos ou desestruturados pela falta de emprego ou atividade econômica e outros tantos filhos de funcionários públicos Municipal e Estadual. 

A Escola Municipal Darcy Ribeiro está localizada na Quadra 904 Sul, no Plano Diretor de Palmas. Entretanto, grande parte do alunado são oriundos de quadras adjacentes. A estrutura urbana oferece água encanada assim como eletricidade. Nem todos, porém, usufruem de esgotos públicos e calçamento.

Não contando com empresas de grande porte, a população local vê-se obrigada a buscar alternativas no serviço público ou em pequenos comércios varejistas. Não há bancos próximos, apenas pequenos comércios, feito de padarias, botequins, e pequenos mercados, dentro do perfil de poder aquisitivo da população local.

Um dos grandes problemas enfrentado pela escola é a falta de uma área de recreação e lazer coberta para os alunos, o que dificulta as atividades físicas um vez que a temperatura local é muito alta.

A Escola mantém um bom relacionamento com a comunidade; apesar disso, não é grande a participação da mesma nas atividades regulares Escolar, restringindo-se a um número pequeno de pais mais conscientes e cooperativos.

3.5 Análise do Processo Educacional

ANO
Nº ALUNOS
APROVADOS
APROV. PARCIAL
REPROVADOS

2004
378
339
8
31

2003
412
366
3
43

2002
402
354
8
40


4. OBJETIVOS

· Fornecer subsídios para que as propostas pedagógicas e curriculares possam ser desenvolvidas de forma eficaz;

· Trabalhar na criação de condições para que haja um processo de ensino/aprendizagem adequado à realidade do educando, bem como adequá-lo às suas necessidades;

· Proporcionar apoio ao conjunto de ações complementares de natureza administrativa e curricular;

· Criar condições para que todos os alunos desenvolvam suas capacidades e aprendam os conteúdos necessários para a vida em sociedade;

· Permitir ao aluno exercitar sua cidadania a partir da compreensão da realidade, para que possa contribuir em sua transformação;

· Atuar no sentido do desenvolvimento humano e social tendo  em vista sua função maior de agente de desenvolvimento cultural e social na comunidade, a par de seu trabalho educativo.

5. METAS E AÇÕES

São as seguinte as metas e ações da Escola Municipal Darcy Ribeiro:

N.º
METAS
AÇÕES

I
Conhecer a realidade sócio-econômica e cultural dos estudantes.
· Executar o Projeto “Perfil sócio-econômico e cultural dos estudantes;

· Aplicação de questionário de levantamento de dados.

II
Diminuição dos níveis de reprovação.
· Executar o Projeto “Reforço Escolar”;

· Atividades de compensação de ausências aos alunos faltosos;

· Conscientizar os docentes da importância da aplicação da pedagogia centrada no aluno e não nos conteúdos.

III
Diminuição dos níveis de evasão escolar.
· Controle sistemático de freqüência dos alunos às atividades escolares;

· Visita às residências dos alunos faltosos

· Avaliar e controlar a qualidade do ensino-aprendizagem;

· Implantação do Projeto “Lar e Família”, conscientizando os pais da sua importância na construção do caráter de seus filhos.

· Palestras aos alunos, através de informações atuais, para que os mesmos possam sentir-se estimulados a freqüentar as aulas.

IV
Diminuição dos níveis de alunos em dependência.
· Organização de grupos de reforço, selecionando o conteúdo a ser reforçado e discutindo as formas mais adequadas de se trabalhar com essa clientela específica;

· Proceder o acompanhamento e avaliação dos alunos, dando prioridade aos aspectos qualitativos em relação aos quantitativos.

V
Inclusão digital de todos os alunos.
· Fomentar, junta a SEMED, a construção do Laboratório de Informática;

· Incentivar a capacitação dos professores na área de informática a fim de dinamizar suas aulas.

VI
Tornar-se referencia esportiva entre as Escolas Municipais de Palmas.
· Fomentar, junto a SEMED, a construção de uma quadra poliesportiva;

· Organizar e participar de todas atividades esportivas em  Palmas;

· Incentivar os horários alternativos de treinamento esportivo.

VII
Diminuir o antagonismo dos alunos à disciplina de Matemática.
· Promover Gincanas de Matemática;

· Atividades lúdicas e significativas;

N.º
METAS
AÇÕES

VIII
Adequação da elevação da qualidade de ensino.
· Reuniões com Direção, Professores e Coordenadores para estudo e pesquisa;

· Utilização de métodos e de técnicas que incentivem e levem ao aprendizado;

· Reformulação do Plano de Curso e Plano de Ensino, quando necessário;

· Trabalhar na criação de condições para que haja um processo de ensino/aprendizagem adequado à realidade do educando, bem como adequá-lo às suas necessidades

IX
Envolvimento e interação da comunidade, com vistas a uma participação ativa.
· administrar, com a participação de professores, pais, funcionários e direção, as verbas recebidas, de forma a atingir o objetivo maior que é a construção de uma escola pública de qualidade;

· Organização de festas escolares, contando com a participação de todos, para que haja envolvimento com os projetos;

· Através de reuniões, manter contato direto e transparente com os pais;

X
Envolvimento dos docentes com as normas regimentais e disciplinares.
· Promover a união do grupo de professores, melhorando o ambiente e facilitando o trabalho em equipe;

· Utilização de métodos e técnicas que incentivem e levem ao aprendizado do aluno;

XI
Desenvolvimento das habilidades dos educandos.
· Utilização da biblioteca, a fim de estimular à leitura;

· Aulas no Laboratório de Ciências (a ser construído), para as descobertas científicas.

XII
Formar cidadão críticos, conscientes e participativos.
· Criação do Grêmio Estudantil;

· Criação da fanfarra da escola;

· Execução do Projeto “O futuro começa aqui”.

XIII
Conscientização sobre a importância do estudo para o crescimento interior e auto-realização.
· Promover o estudo detalhado dos temas transversais;

· Palestras em diversas áreas do conhecimento.

XIV
Unificação de linguagens didáticas.
· Reuniões de professores de áreas afins para trabalhar a multidisciplinaridade.

XV
Melhoria da qualidade da merenda.
· Criação de uma horta comunitária;

· Diversificação da merenda servida.

N.º
METAS
AÇÕES

XVI
Ampliar o número de alunos matriculados.
· Divulgando por meio de um jornal da escola as atividades desenvolvidas ao longo do ano letivo;

· Distribuição de informativos:  explicando a qualidade dos serviços prestados pela escola.

XVII
Ampliar o acervo de materiais didáticos.
· aquisição de livros, fitas, cd’s, jogos, etc;

· aquisição de um projetor (data show);



XVIII
Tornar a escola uma referência em gestão escolar no município de Palmas.
· A partir das ações elencadas acima.

XIX
Reduzir o consumo de energia elétrica.
· Execução do Projeto “Desperdício de Energia: apague essa idéia”.

6. METODOLOGIA

A metodologia utilizada consistirá nos procedimentos seguintes:

* trabalhar os temas transversais em todos as séries do Ensino Fundamental e nos períodos da EJA, favorecendo e complementando a formação do cidadão e levando à construção do conhecimento, seja em termos de conteúdos, seja em termos de habilidades;
* A Escola fará o controle sistemático de freqüência dos alunos às atividades escolares através do Diário de Classe. Bimestralmente, adotará as medidas necessárias para que os alunos possam compensar ausências que ultrapassem o limite de 20% do total das aulas dadas ao longo de cada mês letivo;

* Reuniões periódicos com os diversos seguimentos da escola;

* Trabalhar com levantamento de dados, identificando os pontos que precisam ser melhorados;

* Trabalhar com a execução de projetos.

7. REFERENCIAL TEÓRICO

Moacir Gadotti diz que “o projeto da escola depende, sobretudo, da ousadia de cada escola em assumir-se como tal, partindo da “cara” que tem, com o seu cotidiano e o seu tempo espaço, isto é, o contexto histórico em que ela se insere”.

A escola de qualidade tem por obrigação evitar todas as maneiras possíveis a repetência e a evasão. Tem de garantir a meta qualitativa do desempenho satisfatório de todos. Em síntese, qualidade “implica consciência crítica e capacidade de ação, saber e mudar” (Demo 1994, p. 19).

O diagnóstico da escola e comunidade, trata de um juízo sobre a realidade da escola e da comunidade que esta atende, buscando problematizar esta realidade apontando para os principais obstáculos que a escola vem enfretando em relação a sua busca pela qualidade de ensino. É a partir desta problematização que se define as prioridades e os objetivos centrais do plano. Neste ponto também deve-se procurar justificar a escolha de determinadas prioridades.

Vale ressaltar o papel importante de uma avaliação diagnóstica aprofundada, pois apenas através dela é que se tem a medida dos entraves que se apresentam no dia-a-dia da escola e o caminho para removê-los, superá-los, contorná-los ou incorporá-los, começa a ser delineado. É, portanto,  a partir do objeto de verdade que o Plano de Gestão de uma escola  ganha corpo, sendo o depositário de ações consequentes que antecipam a visão de futuro de uma escola, que refez suas opções de vivência e caminha para um outro objetivo claramente definido. (Fonte: PROGESTÃO-SP)
É necessário analisar  com a comunidade intra e extra escolar  os aspectos positivos e negativos que permearam o cotidiano da unidade escolar . Considerar que tão importante quanto detectar  problemas é o apontamento de suas causas e conseqüentemente o encaminhamento de propostas de solução decididas pelo grupo.

A escola como espaço privilegiado para aprendizagem , devemos proceder a análise deste espaço como um todo (inclusive das áreas de convivência dos alunos) e dos recursos didáticos disponíveis (incluindo as novas tecnologias), verificando se são adequados, otimizados e estimuladores desta aprendizagem. Considerar ainda se os investimentos feitos foram adequados e apoiaram o processo Ensino / Aprendizagem.

Tendo em vista ser o Plano de Gestão documento de um processo educativo que não se completa, as alterações ocorridas durante o período de sua vigência deverão ser registradas e anexadas a ele sempre que necessário. (Fonte: http://Conteúdoescola)

7. CRONOGRAMA

META
PRAZO
RESPONSÁVEIS

I
1º semestre 2007
Direção e Coordenação

II
Ao final de cada ano letivo
Direção, Coordenação e professores.

III
Ao final de cada ano letivo
Direção, Coordenação e professores.

IV
Ao final de cada ano letivo
Direção, Coordenação e professores.

V
Dezembro de 2008
Direção

VI
Dezembro de 2008
Direção e Professores de Educação Física

VII
Dezembro de 2008
Coordenação e Professores de Matemática

VIII
Ao final de cada ano letivo
Direção, Coordenação e Professores

IX
Ao final de cada bimestre
Direção e comunidade

X
Ao final do 1º semestre de 2007
Direção, Coordenação e Professores

XI
Ao final de cada ano
Coordenação e Professores

XII
Ao final de 2007
Coordenação e Professores

XIII
Ao longo de cada bimestre
Coordenação e Professores

XIV
Ao final de ca semestre
Coordenação e Professores

XV
Ao final de 2007
Direção e comunidade

XVI
Ao final de 2008
Toda comunidade escolar

XVII
Ao final de 2007
Direção

XVIII
Ao final de 2008
Direção

XIX
Ao final de 2007
Toda comunidade escolar

IMPORTANTE: O cronograma das ações será estabelecido após reunião prévia com todos os setores envolvidos.


8. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

VASCONCELLOS, Celso dos Santos. Coordenação do Trabalho Pedagógico. 1.ed. Libertad, 2002.

LIBANEO, José Carlos. Organização e Gestão da Escola. 5.ed. Alternativa, 2004.

FREIRE, Paulo. Pedagogia da Autonomia. 30.ed. Paz e Terra, 2003.

Cartilha do PROGESTÃO – Secretaria de Estado da Educação de São Paulo.

LDB – Lei de Diretrizes e Base da Educação.

http://www.conteudoescola.com.br
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